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INTRODUÇÃO
As neoplasias mamárias em caninos estão entre as mais 
frequentes. Elas correspondem a 52% de todos os tumores 
em cães. Dos diferentes tipos histológicos dos neoplasmas 
mamários nessa espécie, os tumores mistos são um dos 
mais comuns. Esses tumores possuem um padrão 
histológico complexo, pois apresentam elementos tanto 
epiteliais quanto mesenquimais. Além disso, têm a 
capacidade de sofrer transformação maligna, resultando 
principalmente em carcinomas e, com menor frequência, em 
carcinossarcomas e sarcomas.

OBJETIVO
O objetivo deste estudo foi discutir as principais 
características patológicas de um caso incomum de sarcoma 
em tumor misto de mama em uma cadela.

Recebeu-se uma peça cirúrgica da mama abdominal cranial 
de uma cadela sem raça definida, com 14 anos de idade. O 
nódulo cresceu rapidamente nos últimos dois meses, e o 
animal não apresentava alterações clínicas. 
Macroscopicamente, a peça era irregular e media 6,5 x 6,0 x 
3,0 cm. Ao corte, havia um nódulo mal delimitado, branco-
acinzentado, com áreas translúcidas e ebúrneas, medindo 
6,0 x 4,7 x 3,0 cm. Histologicamente, observou-se 
proliferação mal delimitada, constituída por células 
mesenquimais pouco diferenciadas, organizadas em feixes 
de diferentes angulações, com áreas de deposição de matriz 
osteoide, por vezes mineralizadas. O citoplasma era afilado, 
os núcleos eram pleomórficos vesiculares e havia grandes 
nucléolos evidentes. Havia ainda discreta proliferação de 
células epiteliais, com leve atipia (Figura 1). Na imuno-
histoquímica, houve imunomarcação positiva para vimentina 
(Figura 2), pancitoqueratina AE1 e AE3, e Ki67 (Figura 3). O diagnóstico de sarcoma em tumor misto baseou-se nas 

características histológicas e na imuno-histoquímica do 
tumor. Tumores mamários mistos recebem essa 
classificação por terem em sua composição células 
epiteliais e mesenquimais, apresentando alta 
heterogeneidade, como observado neste caso. A 
histogênese desses tumores ainda não está 
completamente esclarecida, mas seu comportamento 
biológico é altamente agressivo.
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Figura 1. Observa-se neoplasia moderadamente celular composta de células 
fusiformes dispostas em feixes irregulares, largos e longos entrelaçados em uma 
matriz colágena abundante e densa.

Figura 2. Imunomarcação citoplasmática positiva para vimentina 
Imunohistoquímica método Estreptavidina biotina peroxidase e contracorada 
com hematoxilina, 200 x.

Figura 3. Imunomarcação citoplasmática positiva para citoqueratina AE1 e AE3. 
Imunohistoquímica método Estreptavidina biotina peroxidase e contracorada 
com hematoxilina, 200 x.


